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    Prefácio


    Jesus Cristo, “Esplendor da glória do pai” (Hb 1,1-3), continua sendo a presença vivificadora da Igreja. Quem ouve os Seus verdadeiros enviados, diz Ele, “é a Mim que ouve” (Lc 10,16). Na Palavra de Deus, primeira auto-oferta de Deus à humanidade, vive e opera o Cristo glorioso, santificando e amando sua Igreja.


    O texto aqui publicado visa difundir a divina mensagem, contribuindo para estimular a meditação e a oração. Não são oferecidas homilias pré-fabricadas. Anos de experiência, todavia, comprovaram a sua utilidade para inspirar o pregador e quem deve ensinar a fé, assim como os que desejam aprofundar o conhecimento íntimo das Escrituras.


    Aquele que nos cumula com sua divina misericórdia e graça programou para nós a nova existência na fé: “Já não vos chamo servos... chamei-vos amigos” (Jo 15,15).


    As páginas deste livrinho querem ser nada mais do que o humilde e diligente gesto de transmitir a muitos uma feliz sensibilidade para receber o que Ele promete:


    Minha alegria esteja em vós,


    e a vossa alegria seja completa.


    (Jo 15,11)


    Na solenidade de Nossa Senhora Aparecida,


    Rio de Janeiro, 12 de outubro de 2016.


    + Karl Josef Romer,


    Secretário emérito do Pontifício Conselho para a Família

  


  
    Apresentação



    Quando rezas, falas ao Esposo; quando lês (a Escritura), é ele quem te fala.


    Nesta frase, São Jerônimo expressa bem não só a peculiaridade da oração e da leitura bíblica, mas ainda a estreita ligação entre essas duas realidades. Ao ler a Escritura dentro da moldura da fé, pessoal e eclesial, ouve-se a voz do Mestre, que cria comunhão com aquele que a recebe com amor. A pessoa assim tocada pela graça eleva seu olhar interior e torna-se capaz de responder – embora como criatura diante do Criador – a Deus.


    As reflexões sobre as leituras litúrgicas presentes neste livro são um meio excelente para favorecer este círculo de amor – ouvir, receber, responder. Partindo dos textos bíblicos ouvidos, meditados e rezados, esta obra oferece, com a profundidade e a sabedoria próprias de seu autor, um precioso incentivo tanto para acolher a mensagem bíblica, como para expressá-la na oração e na vivência cotidiana.


    Que cada leitor possa, através dos estímulos aqui expressos, aprofundar a comunhão com Deus, na oração e no feliz serviço a seus irmãos.


    Na solenidade da Assunção de Nossa Senhora,


    Rio de Janeiro, 15 de agosto de 2016.


    A Equipe do Instituto Superior de Ciências Religiosas da Arquidiocese do Rio de Janeiro

  


  
    Advento

  


  
    1º Domingo do Advento



    Is 2,1-5 • Rm 13,11-14a • Mt 24,37-44


    1) O primeiro e o segundo Advento (Is 2,1-5)



    Já os primeiros cristãos viam com clareza que a palavra Advento – a chegada do Senhor – tem dois sentidos. A nossa fé anuncia as duas chegadas, e nós vivemos nesta salutar tensão entre a primeira e a segunda chegada.


    No primeiro significado, celebramos a memória do nascimento de Cristo em Belém. O que aconteceu nos humildes fatos históricos daquele nascimento ultrapassa todas as dimensões da esperança humana. Como o último indigente e desventurado, o Rei do céu e da terra, o Deus eterno e imortal, nasce em uma gruta. Mas Ele não precisa da riqueza deste mundo. São Paulo exclamará: “Sendo rico, Jesus Cristo se fez pobre por vós, a fim de vos enriquecer por sua pobreza!” (2Cor 8,9). É a plena realização da espera por séculos dos judeus, e é o início da salvação do universo, celebrada na Igreja.


    O Advento, porém, remete a outra chegada do Senhor Jesus. É a solene promessa que Jesus nos deixa na última noite: “O mundo já não me verá. Vós, porém, me tornareis a ver, porque eu vivo e vós vivereis” (Jo 14,19). E Jesus formula sua divina oração: “Pai, quero que, onde eu estou, estejam comigo aqueles que me deste, para que vejam a minha glória, que me concedeste!” (Jo 17,24). Como as crianças, com alegria e júbilo, preparam-se cada ano para o Natal, assim, quem tem uma fé madura, aprende a preparar-se com semelhante júbilo para a segunda vinda de Cristo: quando, após a morte, Jesus virá ao nosso encontro para nos conduzir até a Glória do Pai. Em cada Eucaristia, celebramos a infalível certeza de Sua segunda vinda (cf. 1Cor 11,26). Por isso, na Santa Missa, após a Consagração, o povo clama: “Anunciamos, Senhor, a vossa morte, e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!”.


    2) Nossa salvação está mais próxima agora

    (Rm 13,11-14a)



    A segunda leitura traduz esta nossa fé em exercício cotidiano de prontidão. Quando os pais cristãos acolhem a criança após o batismo, estão emocionados com a certeza de trazer em suas mãos um filho santo, totalmente de Deus. São Paulo nos diz com serenidade e absoluta certeza: “A nossa salvação está mais perto do que quando abraçamos a fé” (v. 11). Não só mais perto pela proximidade cronológica de nossa passagem para a outra vida, mas mais perto, porque a graça do batismo em nós desabrocha, crescida com nossa fidelidade, com nosso sofrer, com nosso amor.


    3) “Vigiai; não sabeis em que dia vem o Senhor!”

    (Mt 24,37-44)



    Com um realismo abençoado, o Evangelho de hoje transpõe o drama e a luminosa esperança do Advento para dentro de nossa consciência. Duas pessoas, diz Jesus, fazem a mesma coisa, mas em sua consciência elas podem ser tão diferentes que Deus, quando vier, deixará uma e acolherá a outra. Já trazemos, a cada dia, o juízo de Deus dentro de nós. Eis a tarefa do Advento: fazer com que nossa vida se torne como o santo monte de Sião, onde Deus habita e de onde irradia a santa luz da verdade de Deus.


    Há uma incomparável nobreza que caracteriza os santos, incluindo os santos de cada dia, que vivem entre nós. Eles vivem neste mundo, trabalham, sonham, lutam e guardam em seu íntimo a indizível alegria: “A noite avançou e o dia se aproxima” (Rm 13,12). O Senhor vivo e glorioso, que nos ama infinitamente, está próximo. Por isso, o Evangelho de hoje termina dizendo: “Também vós, ficai preparados! Porque na hora em que menos pensais, o Filho do Homem virá!” (Mt 24,44).

  


  
    2º Domingo do Advento



    Is 11,1-10 • Rm 15,4-9 • Mt 3,1-12


    1) Paz na vida do Messias (Is 11,1-10)



    A primeira leitura é um verdadeiro poema messiânico, que confirma a grande esperança da Antiguidade, descrevendo uma paz universal, e incluindo a terra e o mundo dos animais em uma restauração paradisíaca. A vinda do Messias será a grande realização do que Deus tinha prometido à raiz de Jessé (pai de Davi; cf. 1Sm 16,1s). O Messias surgiria da casa de Davi. É a força de Deus, capaz de restaurar o mundo, que fará brotar um rebento novo do velho tronco de Jessé.


    Este rebento que brotará será portador do Espírito Divino. Toda a sua vida será expressão da virtude onipotente de Deus. Os predicados deste Espírito são enumerados na Igreja como os sete dons que o Divino Espírito distribui. “Ele não julgará pelas aparências, e não decidirá pelo que ouvir dizer; mas julgará os fracos com equidade, fará justiça aos pobres da terra, ferirá o homem impetuoso com uma sentença de sua boca, e com o sopro dos seus lábios fará morrer o ímpio” (vv. 3-4). Pelo Messias, todos somos colocados diante da face de Deus e sob Seu olhar benigno e justo. Por isso, a vinda do Messias exige de cada um a conversão do coração e a volta para Deus.


    Esta conversão do coração dos homens será o início da restauração paradisíaca do mundo. Será uma antecipação do germe da justiça e da paz que prevalecerão no universo. “Naquele tempo, o rebento de Jessé, posto como estandarte para os povos, será procurado pelas nações e gloriosa será a sua morada” (v. 10).


    2) A Glória de Deus resplandecerá entre os pagãos

    (Rm 15,4-9)



    Jesus Cristo é a plena realização de toda esperança dos judeus. “Cristo tornou-se servo dos que praticam a circuncisão” (v. 8). Mas muito maior será a Sua tarefa salvadora. O texto de São Paulo retoma o tema do grande “cântico de Moisés” em Dt 32,43: “Exultai com Ele, ó céus, e adorem-no todos os filhos de Deus! Porque Ele vinga o sangue dos seus servos, e toma vingança dos seus adversários...”.


    Paulo, na segunda leitura de hoje, toca este tema: “Quanto aos pagãos, eles glorificam a Deus, em razão da sua misericórdia, como está escrito: ‘Por isso, eu vos glorificarei entre os pagãos e cantarei louvores ao vosso nome’” (Rm 15,9).


    3) “Ele vos batizará com o Espírito Santo” (Mt 3,1-12)



    As três tarefas de João Batista revelam a santidade da vinda do Senhor. Primeiramente, ele mesmo faz o exercício rigoroso de autopurificação e de penitência. Suas vestes simbolizam que ele, por si mesmo, não vale nada. Sua alimentação, reflexo de uma radical penitência, manifesta que também ele precisa ser salvo pela graça de Deus.


    Em segundo lugar, ele conclama o povo a se preparar para Deus. O batismo penitencial por ele operado declara a indigência da criatura pecadora, mas não basta vir receber a água derramada sobre a cabeça: o coração precisa de sincera mudança para poder receber a graça de Deus. Por isso, João ameaça os hipócritas, que só cuidam de sua aparência diante do povo: “Raça de cobras venenosas, quem vos ensinou a fugir da ira de Deus?” (v. 7). Tudo isso, contudo, é somente uma preparação para o grande anúncio: “Aquele que vem depois de mim (...) vos batizará com o Espírito Santo e com fogo” (v. 11).


    João manifesta a atitude de espera e de total humildade diante do redentor divino: “Eu nem sou digno de carregar Suas sandálias” (v. 11).


    Nossa humilhação e esperançosa atitude de penitência tem a inabalável esperança de receber o Senhor do céu e da terra, como grande redentor de nossa vida, para nos levar de volta ao Pai eterno.

  


  
    3º Domingo do Advento



    Is 35,1-6a.10 • Tg 5,7-10 • Mt 11,2-11


    O tema deste terceiro Domingo do Advento é “Gaudete!”, “Alegrai-vos!”. Vejamos as obras de Deus na História e perguntemo-nos se nossa vida é um eco desse chamado à verdadeira alegria.


    1) O júbilo do pequeno Apocalipse babilônico

    (Is 35,1-6a.10)



    A primeira leitura deste domingo é tirada de um texto precioso, ao qual chamamos de O Pequeno Apocalipse de Isaías. O profeta vive no VI século na Babilônia, e suas palavras transbordam de otimismo e júbilo sem medida, pois a libertação e o glorioso retorno à pátria estão próximos.


    O motivo do júbilo, no entanto, será mais do que apenas um retorno à pátria – está próxima uma grande manifestação da presença salvadora de Deus para o povo. “Será vista a Glória do Senhor e a magnificência do nosso Deus. Fortificai as mãos desfalecidas, robustecei os joelhos vacilantes. Dizei àqueles que têm o coração perturbado: Tomai ânimo, não temais! Eis o vosso Deus!” (Is 35,2-4). A vitória não será somente do povo, mas será manifestação da Glória do próprio Deus.


    O cristão adulto, no Advento, deve se perguntar se a sua vida já chegou a esta maturidade. Irei eu, amanhã ou daqui a algum tempo, ao encontro do Senhor com este mesmo júbilo, quando Ele me chamar? Minha vida hoje e o encontro definitivo com Deus não são triunfo meu, mas obra de Deus. Será que sou capaz de ver assim, desde já, a aproximação do meu, do nosso Natal definitivo? Jesus será meu eterno Natal!


    2) O juiz está às portas (Tg 5,7-10)



    Tudo está ainda sob o véu da História, está escondido, e devemos sempre de novo acordar a nossa fé. São Tiago, na segunda leitura, nos diz que os sofrimentos dos profetas podem ser os nossos, no dia a dia. Urge aquela paciência, quando os superficiais se riem de nós. São Tiago adverte-nos: “Tende também vós paciência e fortalecei os vossos corações, porque a vinda do Senhor está próxima” (Tg 5,8). Jesus aparece em Belém quase escondido na pobreza do presépio, no estábulo de animais. Tenhamos a coragem de guardar a paciência no exercício cotidiano de fidelidade. Estou eu feliz por poder viver a virtude muitas vezes no anonimato? É minha fé tão forte e tão viva?


    3) Apareceu o Redentor, Jesus (Mt 11,2-11)



    Ao aludir a João Batista como “o Meu mensageiro para que prepare um caminho diante de Mim” (Mt 11,10; Ml 3,1), Jesus mesmo se identifica com a profecia de Malaquias. Ele identifica a Si mesmo como “o Senhor Deus que, de repente, entrará em Seu templo, Ele, o Senhor que vós procurais” (Ml 3,1). E João, que está na prisão, saberá identificar o Messias nas curas e milagres realizados por Jesus (Mt 11,4-5). Vamos ao encontro de Jesus. Ele quer nos restituir a vista, quer abrir nossos olhos, quer nos perdoar e renovar em nossos corações o júbilo da Sua presença.


    “Bem-aventurado aquele que não fica escandalizado por causa de Mim” (11,6), não esperando um outro Messias, politicamente interesseiro.


    Mas não podemos esperá-Lo se não começarmos a fazer, nós mesmos, as obras que são próprias do tempo do Redentor. O sinal inconfundível do Messias Jesus são os fracos que vêm sendo amparados, os cegos, os paralíticos e os leprosos a serem acolhidos e curados. Só será Natal se nós prepararmos, através de nossa vida, a vinda do Senhor, servindo aos que sofrem, amparando os fracos. Nós mesmos, alegres e felizes pela proximidade de Sua vinda definitiva, devemos anunciar a todos o “Alegrai-vos!”. O Senhor, com seu Natal, está em nós para que outros – através de nós – sejam mais felizes!

  


  
    4º Domingo do Advento



    Is 7,10-14 • Rm 1,1-7 • Mt 1,18-24


    1) A promessa do profeta Isaías (7,10-14)



    O tempo está sombrio. Crescem, na Terra Santa, as ameaças de uma próxima invasão pela Assíria. Angústia e incerteza dominam o povo. Neste contexto, a promessa contrasta tanto mais com as falsas aspirações políticas de parte significativa do povo, que barganha, através de alianças, com diversos poderes.


    Deus quer acompanhar e salvar também a vida pública do povo. Mas não o fará segundo as expectativas humanas. Virá o Salvador, que quer ser realmente o “Deus conosco”, Emanuel. Mas não virá com o poderio de armas, nem com o orgulho dos políticos.


    É grandiosa a imagem que Deus lança: Uma jovem, uma virgem “dará à luz um filho” (v. 14). Sem garantias humanas, tudo é somente promessa de Deus. E já os judeus o entendiam assim. A palavra original do Antigo Testamento, em hebraico, diz “uma jovem”; mas quando, no III e II séculos antes de Cristo, judeus traduzem o texto para a língua grega (na Septuaginta), eles, conhecedores de ambas as línguas, expressam sua convicção de fé. Aquela jovem, cuja gravidez será sinal de Deus, é uma virgem. Não diziam “uma jovem”, mas “uma virgem”. E assim, o Novo Testamento confessa que o maior milagre, a entrada de Deus na humanidade, acontece através da ilibada nobreza da virgindade.


    2) “A vós todos, amados de Deus” (Rm 1,1-7)



    Ser anunciador do Evangelho, ao mesmo tempo tão humano e tão divino, é uma incomparável missão. Paulo identifica-se com tão divina distinção. O apóstolo diz “ter recebido de Jesus Cristo, nosso Senhor, a graça e a missão de pregar” (1,4-5). Desta graça do apostolado, participa qualquer pregador enviado pela Igreja, qualquer catequista constituído pela Igreja. Devemos confessar, com Paulo: “Sou escolhido – literalmente ‘segregado’ – para o Evangelho de Deus” (v. 1). Para este Evangelho, do qual Paulo é pregador, convergem os profetas instituídos por Deus no Antigo Testamento (v. 2). O anúncio é inaudito: “o Filho, nascido da estirpe – humana – de Davi, segundo a carne, mas (é manifestado) Filho de Deus com poder por sua ressurreição dos mortos...” (v. 3).


    O que aqui se relata vale para o pregador e para o ouvinte: “Por ele recebemos a graça (...) para o louvor do Seu Nome” (v. 5). Aos destinatários em Roma, e a nós, ele diz: “A vós todos que estais em Roma, amados de Deus e chamados à santidade, graça e paz, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus” (v. 7).


    3) “José agiu conforme o anjo lhe tinha dito”

    (Mt 1,18-24)



    O texto apresenta, primeiramente, o drama de José. Como noivo, mesmo se até então eles nem pensassem em casar, José era o único homem com o direito de se casar com Maria. Ao constatar sua gravidez, José poderia denunciá-la; mas, por sentimentos nobres, ele não o faz. Resolve abandoná-la, para deixar a ela toda a liberdade. Quer retirar-se, para sempre, para que Maria organize sua vida.


    No texto tematiza-se também a incomparável vocação de José. O anjo o interpela em um sonho, revelando-lhe que Aquele que está em Maria “é pura obra de Deus, vindo do Espírito Santo” (v. 20). E afirma que José Lhe será como pai, por isso, lhe dará o nome de Jesus. Se José não tem a paternidade natural, tem a dignidade paterna na casa onde vive o Filho de Deus. Assim, José, fiel, humilde e corajoso, torna-se o protetor do nome da Virgem, mãe de Deus, e paternal senhor e guia do Filho do eterno Deus.


    O mistério do Natal está totalmente unido à maternidade de Maria e inteiramente ligado à fidelidade e divina eleição de José.

  


  
    
Tempo do Natal


  


  
    Natal (Missa do dia)



    Is 52,7-10 • Hb 1,1-6 • Jo 1,1-18 (v. 1-5.9-14)


    1) “Como são belos os mensageiros que anunciam

    a paz” (Is 52,7-10)



    Este trecho do profeta Isaías, com boas razões, está no chamado Livro da Consolação. A descrição é de rara beleza. Normalmente, as sentinelas estão à espreita, para, ao primeiro sinal de perigo de agressores, alarmarem a cidade. Mas o que eles veem é outra coisa. Os que estão vindo são mensageiros que, com pé leve e apressado, trazem a notícia da paz, da reconciliação, da irmanação. “Como são belos, sobre os montes, os pés dos mensageiros que anunciam a paz!” (v. 7). E as sentinelas, em vez de alarmar, prorrompem em júbilo e anunciam a toda a cidade a inefável novidade.


    Enquanto “lançam gritos de alegria” (v. 8), quase não ousam crer no que enxergam. São os mensageiros do Deus Santo que vêm vindo. E atrás deles aparece o próprio Senhor Deus, que agora quer habitar no meio deles. “Com seus próprios olhos veem ao Senhor Adonai que volta a Sião” (v. 8). Sim, Deus vem, e ELE ficará com a cidade santa. Isaías nem em sonho é capaz de imaginar o modo como tudo isso se tornará realidade. O Natal é este inefável acontecimento. Deus, o único Santo, vem para ficar em nosso meio para sempre.


    2) Adorem-no todos os anjos (Hb 1,1-6)



    A carta aos Hebreus compara Jesus com o Sumo Sacerdote Melquisedec, que, sendo Sacerdote, não pertence à genealogia de Abraão, e que recebe de Abraão o dízimo (cf. Hb 7,1-27). A comparação com Jesus limita-se ao fato de Jesus não ser membro da tribo levítica, única investida do sacerdócio no Antigo Testamento. Na leitura de hoje (Hb 1,1-6), esta mesma carta afirma com absoluta autoridade algo infinitamente maior e mais sublime: Jesus é a última palavra de Deus (1,2), a palavra que sela toda a história de Deus com a humanidade e abre a eternidade, porque Ele é Deus feito homem (cf. 1,9). Diante do mistério do Natal, lemos com emoção que a humanidade de Jesus participa de Sua divindade. “Ele, não obstante sua humanidade, é o resplendor da Glória do Pai, expressão do seu ser; sustenta o universo com o poder de sua palavra” (1,3). Nos braços de Maria, e sob a proteção de José, escondida no sorriso do menino Jesus, habita a glória de Deus.


    3) “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam” (Jo 1,1-5.9-14)



    No Evangelho do Natal unem-se os dois aspectos: a Glória trinitária do Verbo eterno de Deus e o pré-anúncio de sua rejeição pela humanidade. Não se pode ler a jubilosa mensagem do Natal, sem uma lembrança do mistério da Paixão salvadora de Jesus. Somente assim entendemos a radicalidade do amor de Deus que, por amor a nós, entregou seu Filho. Acendem-se todas as luzes do Natal diante do clamor jubiloso deste texto: “A todos os que O receberam, deu o poder de se tornarem filhos de Deus: aos que creem Nele” (1,12). E quem lê a última frase deste trecho quer em silêncio meditar e adorar o indizível mistério que Deus operou entre nós: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós; e nós vimos a sua Glória, Glória que Ele tem junto ao Pai como Filho único, cheio de graça e de verdade” (v. 14).


    “E nós vimos!”. Sim, vimos o mistério escondido sob a paz do menino que dorme, protegido pela humildade e santo afeto de sua mãe. O Evangelho de João vê confluir, no Natal, a grandeza da criação, o drama tenebroso do pecado e a luz nova que eternidade de Deus acende neste mundo: “Tudo foi feito por meio Dele... a vida era a luz dos homens; e a luz brilha nas trevas; mas a as trevas não a compreenderam” (vv. 3-4). “Mas a todos que O receberam, deu o poder de se tornarem filhos de Deus, aos que creem em Seu Nome” (v. 12). Que esta luz brilhe onde houver trevas em nossa vida!

  


  
    Sagrada Família: Jesus, Maria e José



    Eclo 3,3-7.14-17a • Cl 3,12-21 • Mt 2,13-15.19-23


    A crise quase mundial da família parece fazer desaparecer povos até então vigorosos. Por isso, a Sagrada Família deve-nos fazer pensar nos desígnios divinos sobre nossas famílias.


    1) Ampara o teu pai em sua velhice

    (Eclo 3,3-7.14-17a)



    A surpreendente vulnerabilidade da idade avançada não só revela o quanto é relativo o ideal da moderna longevidade, como também nos faz entender como são urgentes, hoje, as normas bíblicas sobre a família.


    Palavras não conseguem expressar o que devemos aos nossos pais. Com suas fortes e bondosas mãos, eles nos seguravam, com sua solicitude nos protegiam e nos dirigiam sua experiência de vida. O que o texto sagrado de hoje fala torna-se um profundo imperativo em nosso coração: “Meu filho, ajuda a velhice de teu pai, não o desgostes durante a sua vida” (v. 14).


    A gratidão e a bondade com os pais trazem divina bênção sobre as nossas vidas: “Quem honra sua mãe é semelhante àquele que acumula um tesouro. Quem honra seu pai achará alegria em seus filhos, será ouvido no dia da oração. Quem honra seu pai gozará de vida longa; quem lhe obedece dará consolo à sua mãe” (vv. 5-7). Mesmo que os pais percam a lucidez, jamais podem ser humilhados. Deus liga a Sua divina bênção à nossa generosidade para com eles. “A caridade feita a teu pai não será esquecida” (v. 15).


    2) “Revesti-vos da caridade, vínculo da perfeição!”

    (Cl 3,12-21)



    O texto sagrado atesta que, mesmo que a Palavra divina habite em nós, precisamos “admoestar-nos uns aos outros” (v. 16). Mas uma decepção com algum irmão não nos dispensa de assumirmos, com todo o vigor, nossa santa vocação, guardando em nós a certeza de “sermos eleitos de Deus, santos e amados” (v. 12). Que força, que serenidade e alegria brotarão para uma família cujos membros, na oração e no respeito recíproco, guardam esta certeza da fé! Será então um programa, cada dia renovado, uma tentativa feliz de santificar-se e santificar os outros, seguindo a exortação de São Paulo: “Revesti-vos de sentimentos de compaixão, de bondade, humildade, mansidão, longanimidade, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se alguém tem motivo de queixa contra o outro, como o Senhor vos perdoou!” (v. 12). A família é o primeiro lugar onde religiosidade e vida cotidiana se permeiam.


    3) O longo caminho para entrar na bela terra prometida

    (Mt 2,13-15.19-23)



    A salvação do menino Jesus das mãos de Herodes está narrada por Mateus de modo dramático e com profundo significado. Para entendermos o contexto dos hediondos crimes perpetrados por Herodes, vale lembrar o que narra o historiador pagão romano Macróbius. Segundo este autor, o Imperador Augusto, ao ouvir que Herodes tinha massacrado o seu próprio filho, exclamou: “É bem melhor ser o porco (hys) de Herodes do que o seu filho (hyiós)”.1


    Os anjos que aparecem a José, no sonho, mostram que a vida de Jesus está totalmente sob a onipotente proteção de Deus. Este texto da primeira infância de Jesus tem seu ponto alto no versículo 21: “José se levantou, tomou o menino e sua mãe e entrou na terra de Israel”. Esta mesma expressão que Mateus aqui usa já se encontra repetidas vezes em momentos solenes no Antigo Testamento: Dt 6,18: “para que venhas a possuir (entrar na) a bela terra de Israel”, cf. Dt 9,1; 11,8: “para vos fortalecerdes, entrardes e tomardes posse da terra (...) a fim de possuí-la”.2


    Finalmente, a obediência de José é instrumento do plano de Deus. Ao lado de Maria, e amado e venerado como pai pelo próprio Jesus, José, quase anônimo, ajuda a fazer acontecer a história de Deus, a encarnação do Verbo divino neste mundo.

  


  
    Santa Mãe de Deus



    Nm 6,22-27 • Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21


    Não é por acaso que o dia do Ano Novo é dedicado a Maria, Mãe de Deus. Já no livro do Gênesis, a salvação do universo é prometida através da intervenção da mulher (Gn 3,15). O maior fato entre Deus e o mundo, a encarnação do Verbo Divino, aconteceu através do “Sim” obediente e confiante de Maria.


    1) A Igreja, sob a bênção de Deus (Nm 6,22-27)



    A Igreja tem a divina vocação de ser sinal diante do mundo, como povo santo de Deus. Por isso, a Igreja coloca, neste primeiro dia, o ano inteiro sob a bênção de Deus. A invocação, três vezes, do inefável nome santo de Deus (Iahweh) garante a infalibilidade da presença protetora do Onipotente.


    Assim abençoareis os filhos de Israel:


    O SENHOR (Iahweh) te abençoe e te guarde!


    O SENHOR faça resplandecer o seu rosto sobre ti e te seja benigno!


    O SENHOR mostre para ti a sua face e te conceda a paz!


    Porão assim o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei.


    Cada um de nós e nossas famílias, coloquemo-nos sob esta divina bênção!


    2) “Se és filho, és também herdeiro (de Deus)”

    (Gl 4,4-7)



    Na segunda leitura, a Igreja abrange o início da salvação e a meta e plenitude do plano de Deus. Não se trata de mais uma maravilha operada por Deus. Mas o que Deus opera em Maria constitui-se razão e plenitude de tudo, dos tempos e do mundo em sua totalidade. E acontece esta plenitude pela mulher, a virgem que, sem restrição, oferece a Deus o seu “Sim”: “Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, enviou Deus o seu Filho, nascido de uma mulher” (4,4).


    Deste fato brota toda a história salvífica. Não se trata de um perdão qualquer, mas se trata de receberem os homens, até então escravos do pecado (4,7), aquilo que ultrapassa todas as perspectivas: a própria filiação divina (v. 5b).


    Muda aqui a história humana. Porque o Divino Espírito habita em nossos corações e podemos falar com toda confiança ao Pai de Jesus (v. 6). É com esta consciência que iniciamos um novo ano de nossa vida.


    3) Os pobres pastores, as primeiras testemunhas

    (Lc 2,16-21)



    Os pastores das ovelhas, vigilantes a noite toda, não eram os ricos proprietários dos rebanhos, mas apenas empregados dos donos. É a estes homens humildes que os anjos trouxeram a notícia do céu. São eles as primeiras testemunhas. A maneira como Lucas descreve o encontro com o menino recém-nascido inverte a ordem normal. Deveria dizer, segundo é costume, que eles “encontraram José, sua esposa e a criança”, ou então, como Jesus era a grande novidade: “encontraram o menino com seus pais”.


    Lucas, de modo muito eloquente, mostra como esta noite santa é de modo especial e total da mulher, não só por ela ter dado à luz, mas por ela ter dado à luz Aquele que lhe foi confiado por Deus. É ela que tinha concebido pelo Espírito Santo. Diz, então, o texto sagrado: “Foram às pressas, e encontraram Maria, José e o recém-nascido”. Enquanto Maria meditava tudo em seu coração (v. 19), “os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham visto e ouvido”.


    Maria, mãe do Filho de Deus, por quem nos foi dado Jesus, é o caminho pelo qual nos veio toda graça e toda redenção. Seja ela, durante este ano, nossa intercessora, nossa protetora e nossa mãe! Que Maria seja a nossa via para encontrarmos Jesus!
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